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RENASCER 

Natal: “época de dar e receber presentes.”  

Ano Novo: “esperança no futuro”. 

É o que dizem. 
Todos os dias podemos dar e receber presentes verdadeiros. 

Verdadeiros são os mais simples e estão sempre a nossa 

disposição, sem precisarmos gastar para obtê-los. Também são os 

que mais nos satisfazem, tanto a quem doa, quanto quem recebe. 

Às vezes, fica difícil saber quem saiu mais agraciado com o 

presente. Compreensão, perdão, benevolência, complacência. 

Com certeza, todos nós sabemos o que significam esses 

presentes. Fazem parte da natureza humana e estão todos, e são 

muitos, guardados e transbordando em cada coração. 

Mas, no Natal, que significa renascimento, podemos lembrar do 

maior e mais divino presente, um presente dado a nós, seres 

humanos, pelo nosso Criador, nosso Pai: o futuro.  

Somente, nós seres humanos, temos acesso ao futuro. É o 

presente perfeito. Nele, estão nossos sonhos, nossos desejos, 

nossas fantasias, tudo que nos satisfaz e nos faz felizes de 

verdade. Cada um tem o seu e somente seu, não precisamos 

roubar dos outros. Satisfaz plenamente, porque cada um de nós 

escolhe o que quer ganhar. Basta pedir. Pedir com fé e todos nós 

merecemos, palavras do Presenteador.  

Podemos transformar aquele sonho, um tal desejo, a mais bela 

fantasia, qualquer bem, e se tiver Amor em sua constituição, 

PUFF! Está logo, sendo realizado! 

Assim, diante das infinitas possibilidades do amanhã, peço que 

todos reflitam bem, nesse momento que toda a humanidade pede 

presentes, construam um belíssimo futuro, imaginem com gosto, 

com criatividade, com detalhes, a presença do Pai, nosso Criador, 

cada um de nós: Amor, Amor e Amor. 

                                                                                     Eduardo Quadros      
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Fala, Presidente! 
 

Caros Associados do CEDTFCA,  
 

 

Marcelo Serejo 
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Visão Templária 

Eduardo Quadros 
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GT Divulgação 

Mensagem de Natal 

   “Neste final de século temos uma novidade 

para todos aqueles que, com vida física, observam a 

passagem de um milênio. E também, é claro, que 

nesta data tão importante para nós seres humanos, 

estamos concluindo ou comemorando a passagem 

pela nossa terra de um ser humano. Ser humano este 

que teve a sua presença tão marcante, que foi capaz 

de mudar a contagem do tempo para antes e depois de sua presença. 

Estamos falando de Cristo? Sim, estamos falando deste ser humano que com 

sua presença, sua confiança e sua força, foi capaz de mudar o mundo para 

antes e depois de sua passagem por este planeta.  
 

  Mas, o que havia e como vivíamos antes da chegada deste 

maravilhoso ser humano a quem demos o nome de Jesus Cristo, o Salvador 

da Humanidade? Antes dele já acreditávamos em nossa força maior? Já 

acreditávamos na possibilidade de haver uma vida eterna? Temíamos um 

julgamento após a nossa morte física? Para que possam entender sobre o 

que estou falando, vou me reportar aos três grandes momentos que 

moveram a humanidade até a chegada do grande salvador, dos dois milênios 

que foram marcados por sua presença. 
 

ORIGEM TEMPLÁRIA – Adão e Eva viviam no paraíso sem o pecado e sem a 

morte; portanto, seres humanos completamente conscientes. 
  

ORIGEM TEMPLÁRIA – acidente e pecado: a serpente, por ter como sua 

defesa física o veneno mortal, foi utilizada como símbolo deste nosso grande 

momento de perda da consciência que nos tornava eternos. A eternidade 

sempre esteve ligada diretamente com a permanência do ser, independente 

Bianca 
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GT Divulgação 

Mensagem de Natal 

 deste ser possuidor de corpo físico ou não. Portanto, 

eternidade não se limita a estar de posse de nossa 

consciência apenas em uma das frequências que 

foram legadas ao ser humano, física ou extrafísica 

(espiritual), mas sim: - Não importando onde esteja, 

que eu tenha plena consciência do meu caminho e 

objetivo. O veneno que nos atingiu há muitos mil anos 

atrás fez com que tivéssemos apenas a visão do mundo físico: nascimento, 

crescimento, envelhecimento e morte. Mas por que buscamos sempre, seja 

através da ciência ou da religião, a nossa salvação? O que estamos querendo 

salvar? Nossa memória como ser humano e, portanto, eterno? Ou nosso 

corpo físico, que é mortal como qualquer animal ou vegetal que faz parte 

deste planeta? Foi o veneno da serpente que nos pôs fora do paraíso? Ou o 

acidente solar que nos atingiu com sua radiação, causando com isso nossa 

inconsciência? Entretanto, este veneno não foi totalmente mortal, pois ele 

não tirou a vontade de nos salvarmos, a vontade de estarmos de novo de 

posse desta realidade humana que é a permanência eterna do ser, do estar 

sempre, do permanecer sempre para a glória do nosso Criador. Portanto, não 

importa o caminho que sigas, estarás sempre em busca da salvação da 

consciência humana.  
 

ORIGEM TEMPLÁRIA – pecado dentro da nossa filosofia: pecamos e nos 

sentimos culpados quando não sabemos mais dirigir a nossa vida, quando 

deixamos de conhecer o nosso semelhante, quando deixamos de atender ao 

sistema social implantado no nosso planeta e, em muitos casos, à filosofia 

religiosa implantada neste mundo. Portanto, não estamos querendo que você 

mude sua vida, como não queremos que você deixe de cumprir com o que 

Bianca 
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GT Divulgação 

Mensagem de Natal 

lhe foi imposto pelo sistema social implantado neste 

nosso momento de inconsciência. Queremos apenas 

que não peques mais. Que você observe mais os seus 

sentidos e que sempre esteja atrás de seus objetivos.  

SEM ORIGEM TERRESTRE – Para quem estuda a 

origem do homem, ser humano, pode até pensar que 

este texto é mais uma repetição do que todos dizem. 

Porém, não queremos saber agora o que dizem. Queremos, sim, saber onde 

iniciou a crença que temos hoje no nosso sistema financeiro, religioso e 

social. Tudo começou quando nós havíamos perdido nossa consciência e 

estávamos em grande conflito pessoal. Não sabíamos mais o que fazer para 

realizar a nossa satisfação pessoal. Conflitos, só conflitos; mortes, era só o 

que havia. Tudo isso em nome da salvação. Que salvação? Financeira, física 

ou social? Mas, a guerra existia; o conflito estava instalado na humanidade 

que, até então, fora equilibrada, sabedora de suas vontades e de seus 

objetivos. Mas agora, no exato momento da história daquela época, 

estávamos perdidos. Não sabíamos mais o que fazer de nossas vidas. E foi 

neste momento, contado da história da humanidade, que surgiu um ser 

superior em nossas vidas. Ele se deu o nome de Melquisedec. Este era um 

homem sem origem, sem pai e sem mãe na Terra, e a este, por sua 

capacidade de organizar os conflitos físicos que rodeavam o ser humano, foi 

dado o título de Rei dos Reis; em outras palavras, o Salvador (Livro do 

Gênesis).  

SEM FIM NA TERRA – Depois de Melquisedec, muita coisa aconteceu para o 

ser humano que tinha como objetivo sua consciência. Faltava-nos parâmetros 

para a fé na imortalidade, pois sabíamos que o ser humano, para existir, não 
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GT Divulgação 

Mensagem de Natal 

tinha necessariamente que nascer aqui, filho de um 

pai e de uma mãe. Mas, e a morte? Esta ainda estava 

presente, já que o Rei dos Reis surgiu como do nada e 

assim se foi, também sem ter uma explicação para o 

seu desaparecimento. Com isto, a angústia e a 

incerteza prevaleceram. Faltava alguma coisa para que 

soubéssemos que fazíamos parte da grandiosa força 

universal; e para dar esta grandiosa comprovação, de que a salvação também 

fazia parte do nosso mundo, vieram Moisés e Elias, ambos nascidos aqui e 

tendo desaparecido, cada um em sua época específica, ressurgiram 

magnificamente no momento da transfiguração de Cristo. Este homem, 

Cristo, que teve sua presença tão marcante, que fora capaz de mudar o nosso 

calendário; foi este mesmo homem, Cristo, que ao ser interpelado por um 

dos fariseus de Roma sobre os impostos cobrados na época, em razão de seus 

ensinamentos contrários ao domínio do ser humano sobre o outro, disse 

interrogando o fariseu: “Qual a face que está estampada nesta moeda? 

Porventura, é a de meu pai?” O público presente respondeu: ”Não. É a de 

César, o nosso imperador.” E ele, olhando firme para os que ali se faziam 

presentes, e para o fariseu, disse: “Então, deem a César o que é de César, e 

deem a Deus o que é de Deus!”  

 

Portanto, só lhes peço que não deixem a vida passar por vocês, pois como 

seres plenos possuem a vida eterna.  

 

Feliz Natal, Bianca, 1999!” 
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Nelly, Ana Paula e Hanna 


